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PARTE I 



�



1 - APRESENTAÇÃO





Este manual objetiva normatizar as atividades de atualização de bases para coleta do CENSO 2000, em todas as unidades do IBGE envolvidas no projeto. Por se tratar de atividade especialmente voltada para atender o projeto CENSO 2000, será realizada de forma simplificada, privilegiando a rapidez das operações dado ao escasso tempo disponível para a elaboração dos mapas municipais com o assentamento da malha setorial e início efetivo das atividades de coleta de dados.

Embora tratemos aqui de um manual condensado, isto se dá apenas na sua forma, devido os acidentes geográficos que serão atualizados para este projeto. No entanto, isto não implica no afastamento dos objetivos propostos e perseguidos da atualização cartográfica para o mapeamento topográfico sistemático, e para tanto os procedimentos aqui colocados serão calcados nos critérios normais da atividade. Os elementos do terreno contemplados nesta proposta de atualização mais voltada aos interesses do CENSO 2000, são as localidades e o sistema viário.

2 - OBJETIVO

O objetivo deste manual é padronizar os procedimentos da atualização cartográfica de localidades e vias de acesso , em todas as unidades do IBGE envolvidas no projeto Censo 2000.

3 - INTRODUÇÃO

A falta de investimentos públicos em cartografia provocou ao longo dos últimos 15 anos, um desaquecimento das atividades de mapeamento do Território Nacional.

Os efeitos dessa política, provocaram a estagnação de projetos cartográficos fundamentais para o levantamento de informações que subsidiariam outros projetos. Dentre as conseqüências importantes, a atualização de elementos cartográficos proporcionará uma visão mais realística da evolução econômica e social do país.

Com a aproximação do ano 2000, quando será realizado o XI Recenseamento Geral do Brasil, e em face da defasagem da representação cartográfica sistemática, insumo básico para o assentamento de informações e planejamento em todos os níveis da administração federal, estadual e municipal, surge a oportunidade de atualizar e conseqüentemente documentar o desenvolvimento ocorrido no Território Nacional.

Neste contexto, a proposta de atualizar as aglomerações humanas e as vias de acesso vai se caracterizar em medida urgente para o atendimento das necessidades atuais.

4 - METODOLOGIA

Os mapas municipais são elaborados por processo de compilação cartográfica a partir da junção das folhas do mapeamento topográfico e/ou do melhor mapeamento existente. Para o Censo 2000 prevê-se a melhoria da geometria de mapas municipais com a atualização de informações relevantes para a coleta e início do processo de informatização na elaboração destes documentos cartográficos.

Neste contexto visualiza-se a produção englobando 3 grandes fases:



4.1- Atividade de gabinete

4.2 - Atualização de campo

4.3 - Elaboração dos Mapas Municipais 















As unidades de trabalho serão os municípios, para a produção dos mapas, acordados em um plano de trabalho a ser previamente definido entre as unidades envolvidas (DECAR/DERE/DIGEO/DIPEQ/ BASE OPERACIONAL).



A atualização dos mapas municipais - MM para as atividades de coleta objetiva a padronização das bases cartográficas (MM oriundo de folhas topográficas) e a incorporação das alterações efetivadas na paisagem geográfica introduzidas pela ocupação humana ( principais localidades e vias de acesso).

Para melhor entendimento das atividades precedentes a atualização de bases para a coleta do CENSO 2000, passamos a descrever as etapas.





4.1 - ATIVIDADE DE GABINETE

4.1.1 - Planejamento 



No início das atividades de gabinete é necessário a planificação das ações que serão  implementadas. Denominaremos a esta atividade  planejamento da atualização.



As atualizações dos mapas dos municípios que segundo avaliação do conjunto de estratos de municípios a serem trabalhados, após avaliação da estratificação por habitantes,  estão orientadas para 2 tipos:



Tipo 1 ( Municípios > 25.000 habitantes ( Estratos 1 e 2)

Tipo 2 ( Municípios < 25.000 habitantes (Estratos 3 e 4)



Municípios > 25.000 habitantes (Tipo 1)



Os municípios que estão nos estratos 1 e 2 - tipo 1 terão os seguintes elementos atualizados:



Sistema viário: em nível Federal, Estadual, Municipal e Vicinais ( só se forem limites de setor), utilizando receptor GPS ( tipo navegador ).



   Localidades:. Cidades e Vilas; Povoados e aglomerados menores - levantamento por GPS (tipo navegador)



 Edificações: levantamentos por GPS (tipo navegador), escola, agro-Industriais e outras edificações que sirvam de referência para os limites setoriais



Toponímia: as denominações dos acidentes, principalmente dos limites de setores (não identificados), e localidades que não constem nas folhas topográficas devem ser reambuladas (avaliada a possibilidade de determinação de coordenadas por GPS/ tipo navegador).

Elementos de relevo : que constituírem referência para os limites legais e setoriais, também deverão ser atualizados.

�



 Municípios < 25.000 habitantes (Tipo 2).



Sistema viário: principais vias de acesso Federal, Estadual Municipais e vicinais (atualizadas por insumos de gabinete).



   Localidades: cidades e vilas, povoados e aglomerados menores .



Edificações :- escolas, cemitérios, indústrias



   Toponímia: - as denominações dos acidentes, principalmente dos limites de setores (não identificados).



  Elementos de relevo: que constituírem referência para os limites legais e setoriais, também deverão ser atualizados.

 

NOTA: Os  municípios que fazem parte dos estratos 3 e 4 ( tipo 2 - menos de 25 000 habitantes) somente serão atualizados em gabinete, procedendo conforme orientação acima .





4.1.2 - Documentação utilizada para a atividade de gabinete



Ao iniciarmos os trabalhos de gabinete além da documentação básica, devemos ter em mãos uma documentação auxiliar e todo material necessário para o preparo de folha de atualização.



Básica



- Mapa municipal e Mapa municipal estatístico;

- Carta topográfica

- Imagens de satélite;

- Fotografias aéreas recentes;

- Mapas rodoviários DNER e DER

- Cadastro de cidades e vilas;

- Arquivo Gráfico Municipal -AGM.

- Cadernetas CENSO 91, AGRO 96 E PNAD.



Auxiliar



- Mapas da SUCAM;

- Mapas das concessionárias de serviços públicos;

- Arquivo Gráfico de Áreas Especiais - AGAE

- Outros documentos Estaduais e Municipais que tenham informações sobre o território do Município.















A seleção desses documentos, assim como as ocorrências encontradas no processo de planejamento da atualização, serão lançadas em formulários próprios (anexo - II), a fim de constituírem um histórico da atualização que poderá subsidiar projetos futuros na área de trabalho.



4.1.3 - Utilização dos documentos





 Carta topográfica - é a representação no plano, em escala média ou grande, dos aspectos naturais e artificiais de um território, folhas que correspondem ao recorte do Sistema Cartográfico Nacional. As cartas topográficas são os insumos básicos para atualização cartográfica.



 Mapas Municipais (MM) e Mapas Municipais e Estatísticos (MME) - São referências básicas para o mapeamento municipal e são sinalizadores de informações a serem atualizadas principalmente quanto ao desmembramento ou anexação de territórios.



 Imagens de satélites recentes - utilizaremos imagens de satélite disponíveis nas diversas unidades do IBGE, inventariadas pelas unidades regionais, assim como aquelas disponibilizadas pelos órgãos do estado e do município. As imagens preferencialmente deverão estar na mesma escala de trabalho, bandas 3 e 4 no caso do Landsat, para identificação das principais vias de acesso, massas d’água, e aglomerados humanos, que uma vez detectados e lançados na folha de atualização, serão identificados pelos documentos complementares com sua toponímia, siglas, etc. Citou-se o sistema Landsat por ser o de maior disponibilidade nos órgãos parceiros. No caso de aquisição de novas imagens, a preferência será dada ao sistema Spot por sua melhor resolução espacial.



 Nota:  Somente  terão  atualização  por  imagens  de  satélite  os  municípios  acima  de 50.000 habitantes ou aqueles do tipo 2 desprovidos de carta topográfica.



 Fotografias aéreas recentes - para identificação de mais detalhes e solução de dúvidas específicas sobre a área de trabalho. A falta de recursos, limitou a realização desses eventos técnicos, assim os vôos aerofotogramétricos realizados recentemente, tiveram finalidades específicas, sendo contratados por algumas prefeituras. Portanto, é um material difícil de ser encontrado.



 Mapas rodoviários - de autoria de órgãos competentes no que se refere a existência e estado de conservação da malha viária, incluindo suas siglas. São utilizados na elucidação de dúvidas quanto ao revestimento, direção e subordinação administrativa.



 Outros documentos - Guia Quatro-Rodas; mapas de outros órgãos que forneçam algum indício de existência de localidades não detectadas nos documentos básicos; listagens de cidades e vilas no auxílio sobre toponímia, população, data de criação dos municípios, área, etc.



Cadernetas dos CENSOS e PNAD- as cadernetas dos CENSOS 91, AGRO/96 e PNAD na contribuição quanto as sinalizações apontadas., informações esclarecedoras de endereços rurais e outras.











4.1.4 -  Procedimentos para atualização  em gabinete





4.1.4.1 - Avaliação do Mapa Municipal - MM



Esta avaliação será realizada comparando-se o Mapa Municipal - MM, , desenhado com base nas  cartas topográficas e o Mapa Municipal Estatístico - MME  utilizado na contagem 96.

Caso o MM, não tiver sido desenhado com base em carta topográfica, como no caso, por exemplo que utilizou-se cartas planimétricas (RADAM) ou ao milionésimo CIM, e existir mapeamento topográfico na área, compilar o MM a partir das cartas topográficas existentes.



A utilização dos documentos cartográficos relacionados no item 4.1.2 deste manual contribuirão para informação dos acidentes geográficos não lançados no MM, provocando sua desatualização. Assim, a comparação entre o MME e as Folhas Topográficas que recobrem o município, deverá fornecer o grau de desatualização do MM, e contribuirá para a elaboração de atualização na etapa de gabinete.



A fim de evitarmos divergências no processo de planejamento em gabinete, é necessário primeiramente, termos assegurado  a existência da mesma base cartográfica (MM e MME) que deverá ser atualizada nas DIGEOs, DIPEQ/ Base Operacional e Agências de Coleta.



Caso o  MM desenhado com base em cartas topográficas não tenha servido de base para o MME , deve-se comparar o MME com as cartas  topográficas que recobrem o município, na hipótese de existir tal mapeamento , e as divergências encontradas, em ambos os casos, deverão ser assinaladas na Ficha de Atualização Cartográfica em gabinete ( Comparação MM, MME e Cadernetas )



4.1.4.2 - Elaboração da folha de atualização



Denominaremos folha de atualização para campo, a cópia da(s) folha(s) topográfica(s)  com a área do município a ser atualizado, onde constará a sinalizações dos elementos divergentes detectados em gabinete e  que serão atualizados.





PROCEDIMENTOS DE GABINETE PARA A ELABORAÇÃO DA FOLHA DE ATUALIZAÇÃO



 As  DIGEO’s encaminharão  a cópia do  AGM às DIPEQs  para esta atividade. 





Nota: O setor de Base Operacional de cada DIPEQ, deverá verificar a falta de folhas topográficas de seu estado, para que seja providenciada a aquisição das mesmas, para a realização do projeto. 

a ) Escolher  nas extremidades de cada município, um mínimo de cinco pontos que denominaremos pontos de referência (Ref1,Ref2,Ref3,Ref4,Ref5,...). A escolha desses pontos na (s) carta (s) topográfica (s) deverá (ão) ser aqueles de fácil identificação no campo ; de preferência em pontos notáveis, que tem por objetivo de gerar um controle de campo para melhor ajuste de coordenadas na elaboração do mapa municipal.







b ) Incorporar  os elementos divergentes da comparação MM, MME e cadernetas.    (AGRO 96, CAD 91 E PNAD) e, também dos órgãos setoriais.



b.1) Sistema Viário



Serão sinalizadas todas as rodovias pavimentadas. Quanto as rodovias não pavimentadas e caminhos serão  indicados aqueles principais e/ou os que servem de acesso às localidades importantes (nas regiões de maior densidade).



b.2) Localidades



Serão sinalizadas todas as sedes de cidades e vilas, como também de todos os aglomerados rurais, áreas urbanas isoladas e aldeias.

 As propriedades rurais serão sinalizadas aquelas que forem mais importantes ( nas regiões de maior densidade) e as que forem definidoras de limites dos setores rurais. 

 Os locais  serão todos sinalizados.



b .3) Toponímia



 Sinalizar as divergências e novas denominações apontadas nas cadernetas.



b .4) Obras e Edificações



 Sinalizar as obras e edificações consideradas como referência.



b .5 ) Elemento de relevo



 Identificar os que são definidores de limites ou que impactem a delimitação de setores.



b .6) Elementos de limites legais e limites de setores censitários 



 Serão sinalizados todos os que forem definidores de limite e algumas localidades ao

          longo dos limites.



c) Todos os acidentes topográficos, respectiva toponímia e demais  elementos cartográficos assinalado na Ficha de Atualização Cartográfica - gabinete serão indicados por número seqüencial e transcritos para a Ficha de Atualização Cartográfica  em campo.

 Analisar  nos documentos ( mapa de localidade)  a  representação dos perímetros urbanos quanto a manter ou alterar a área.



d ) Devido a diversidade de documentos utilizados, as indicações na folha de atualização deverão ser as mais aproximadas possível, deixando para confirmar em campo o posicionamento correto.

4.1.4.2 - Área de trabalho em campo



Para  a realização das atividades de campo, sugerimos que a área de trabalho seja definida por  setores ou  agrupamento de setores rurais, dependendo da área de abrangência do municípios e número de técnicos envolvidos.







Durante o planejamento da área de trabalho o técnico responsável pela atualização, poderá observar a formação  dos setores censitários ( número de domicílios e extensão ) para em campo havendo necessidade fazer a devida atualização (subdivisão ou agregação). 



Importante:



Devido a densidade de elementos existentes na área representada e a escala do mapa, é possível que haja alguns elementos da paisagem, de menor importância, que não poderão ser lançados.



Neste contexto, o senso crítico do técnico responsável pela operação de gabinete é fundamental, porque dependerá de sua sensibilidade, a escolha dos elementos mais marcantes da área, os quais não poderão faltar no mapa. Assim, por exemplo, em áreas que concentram grande número de propriedades rurais, é recomendado que sejam eleitas para registro, as mais importantes considerando-se, por exemplo, sua extensão territorial,  sua produção econômica, ou  seu tempo de existência.



Os mapas com excesso de registros tem sua leitura dificultada pelo grande número de símbolos e nomes ali escritos, o que acarreta uma sensível perda de qualidade no documento dificultando o trabalho durante a fase de coleta e mesmo posteriormente.



Nos municípios com área pouco enriquecida, a ausência de pontos de referência dificulta, e muitas vezes impossibilita não só a orientação do mapa, mas também a própria atividade de coleta. Além disso, é preciso lembrar que num futuro próximo a área pode sofrer desmembramentos, sejam de caráter político - administrativo ou para fins operacionais,  necessitando-se portanto, de pontos identificáveis nos mapas e no terreno para sua correta delimitação em campo e em gabinete. Por esta razão todas as áreas devem receber o mesmo tratamento, sendo identificados por seus respectivos nomes os acidentes naturais, aglomerações , áreas de apuração, vias de comunicação e componentes da paisagem construídas pelo homem que serão registrados no mapa.



É oportuno frisar que os mapas municipais para fins estatísticos constituem um material de orientação para o agente credenciado, de preferência para todas as pesquisas do IBGE, e para técnicos de planejamento internos e externos a este Instituto, sendo, portanto, indispensável que as informações neles contidas representem a área com veracidade.

4.2 - ATUALIZAÇÃO DE CAMPO

4.2.1  Material utilizado



Para o início dos trabalhos de atualização cartográfica em campo e reambulação, os técnicos deverão estar de posse do seguinte material:



. folha de atualização para campo - folhas topográficas com os elementos de atualização previamente lançados

. Ficha de Atualização Cartográfica( em gabinete)

. ficha de atualização cartográfica ( em campo)

. receptor  GPS GARMIN 45 ou  II  e NOTEBOOK

. outros documentos para auxílio na identificação dos acidentes geográficos em

  campo;











4.2.2 - Atividades  para atualização de campo



O levantamento em campo, consistirá basicamente, na execução de duas atividades: determinação do posicionamento dos elementos (levantamento por receptor GPS GARMIN 45 ou II ) e  levantamento da toponímia (reambulação).



Esta fase comprovará o posicionamento dos elementos sinalizados na Ficha de Atualização Cartográfica ( em gabinete ), com a medição das  coordenadas adquiridas pelo receptor GPS GARMIN 45 ou II, registrando o acidente/ elemento cartográfico  na Ficha de Atualização Cartográfica cujo preenchimento está em anexo. Será feito também, o levantamento da  toponímia ( Reambulação) que será registrada na Ficha de Atualização (campo).

4.2.2.1-  Utilizando o Receptor GPS-GLOBAL POSITION SYSTEM



O posicionamento de elementos topográficos atualmente, pode ser obtido com facilidade e precisão através da utilização da tecnologia GPS.

Entretanto esse procedimento, deverá ser desempenhado obedecendo a critérios técnicos bem definidos, assim como as instruções específicas de cada tipo de receptor GPS.

Neste sentido, deverão ser adotadas as normas e procedimentos, elaborados pelo Departamento de Geodésia - DEGED e  Departamento de Cartografia - DECAR.

Uso do Sistema GPS na Atualização Cartográfica da Base Cartográfica do Censo      2000

O receptor  GPS usado neste projeto, será um receptor para navegação ou levantamento expedito, com precisão mínima de 100 metros.

modelo utilizado GARMIN 45  ou GARMIN II

Os pontos isolados ( sede de fazenda, escolas, igrejas etc.) deverão ser registrados com “waypoints” e guardados na memória do receptor com identificador próprio. O identificador do ponto contém 6 dígitos, os três primeiros caracterizam o setor e os três últimos o ponto levantado.

 Exemplo: Ponto 1 do setor 24, o identificador do ponto levantado será 024001.

O levantamento de estradas importantes e que não constem na folha topográfica pode ser feito na forma de “Waypoints” coletados nos pontos de inflexão da estrada ou ainda na forma de levantamento contínuo (dinâmico, cinemático) como “track log”. Para isso, deve-se tomar alguns cuidados:

O modo “track log” deve estar configurado no critério automático, assim o receptor registrará um ponto em cada mudança de direção ou variação de velocidade.

Antes de começar o levantamento da estrada o modo “track log”  deve estar limpo, ou seja, sem outros pontos registrados.

A capacidade de memória deve ser monitorada constantemente, pois quando esta chega a seu limite o receptor passa a apagar os primeiros pontos para registrar os demais.

Após o levantamento da estrada o modo “track log” deve ser desativado ou então os dados devem ser descarregados para evitar poluir os mesmos com outros com outros registros indesejados. 



B) Pontos de Referências.

São pontos determinados em gabinete (Ref1, Ref2, Ref3, Ref4, Ref5...), que terão suas coordenadas levantadas em campo por receptor GPS e servirão de controle para o ajuste das informações obtidas pelo GPS ( “waypoint “ e “track log “ ), na (s) carta(s) Topográfica (s) que compõe (m) o mapa municipal.

A memória do “track log “ é independente da memória de “waypoint” e uma não interfere na outra.

O receptor deve ter seu modo de navegação configurado para o sistema de coordenadas geográficas ou UTM e para o datum origem das folhas topográficas utilizadas na composição do município SAD 69, Córrego Alegre, Chuá. Estas informações podem ser obtidas no rodapé das folhas topográficas. A configuração do GPS é imprescindível para compatibilização dos novos elementos àqueles representados na folha topográfica utilizada. 

Todos os dados (“ waypoint” e “track log”) devem ser descarregados no programa PCX 5 da GARMIN, devendo-se estar atento à versão que está sendo utilizada. A organização desses dados deve ser feita por setor .censitário rural. 

Os identificadores dos pontos assim como suas coordenadas devem se preenchidos na Ficha de Atualização Cartográfica (de campo). 

C) Cuidado Na Escolha De Elementos Em Campo

A determinação de coordenadas em campo com o receptor GPS, deverá seguir ordem estabelecida no planejamento de campo, a partir da folha de atualização em gabinete.

O preenchimento da folha de atualização em campo possibilitará a recuperação das coordenadas em ocasiões posteriores, portanto os locais devem ser de caráter mais permanentes possíveis, descartando-se aqueles de vida efêmera. A seguir, exemplificamos os locais para melhor definição do elemento, onde devem ser determinadas as coordenadas.

1º) Igreja, templo, cemitério; (evitar igrejas com torres ou sinos, para ler coordenadas com o GPS.)

2º) Escola, grupo escolar;

3º) Sede da fazenda, sede de clube, estabelecimento comercial.





Nota: Pode acontecer do técnico de operações de campo, encontrar aglomerações humanas que não haviam sido detectadas na atualização de gabinete, como o caso de aglomerações que surgem em época de colheita, constituindo-se em  acampamentos. Nesse caso,  deverá ser levantada e sinalizada, somente para efeito de contagem do CENSO, já que sendo de caráter efêmero não deverá constar da carta topográfica.



4.2.2.2 - Reambulação

Reambulação é o trabalho destinado a identificar, localizar, denominar e classificar os acidentes topográficos naturais e artificiais , existentes na área representada no documento cartográfico.

O planejamento cuidadoso da reambulação representa sensível redução no tempo necessário a realização desta tarefa. Para sua execução, deve-se dividir o município em áreas de acordo com o volume de trabalho a realizar e com as dificuldades  pertinentes a área de trabalho, de modo a formar unidades aproximadamente iguais em tempo e espaço.

Na execução desta tarefa, o técnico deve ter noções de cartografia, conhecimentos básicos necessários a complementação das informações relativas a acidentes artificiais, noções de levantamentos topográficos expeditos e conhecimentos rudimentares de desenho em obediência as convenções cartográficas.

O primeiro passo para reambular uma área, deve ser um reconhecimento visual, investigando as vias de acesso e facilidades de transportes para chegar e percorrer a área de trabalho. Ao chegar a área habitada, ponto de partida para os trabalhos de reambulação, o técnico deve procurar órgãos oficiais, no caso de sede de município ou vila. Quando se trata de outras aglomerações procurar um estabelecimento onde possa colher documentação e apresentar-se como técnico do IBGE, assim como objetivo da sua presença na área.



Autoridades e moradores mais antigos são aptos a dar informações fidedignas a respeito da área. Ao interpelar um morador, o reambulador deverá apresentar a credencial do IBGE, procurando explicar, em linhas gerais, a finalidade do trabalho, buscando obter o máximo de informações possíveis.

Nas entrevistas para a coleta de topônimos, o reambulador deverá confirmar com pelo menos três pessoas, descartando o nome geográfico que menos aparecer no relatório.

Portanto, ao aproximar-se da área a ser reambulada deverá:

1 - Procurar um morador antigo da área ou autoridade local;

2 - Identificar-se como funcionário do IBGE, explicando o objetivo do trabalho que realiza;

3 - Anotar os nomes dos acidentes colhidos antes de lançá-los na folha de atualização;

4 - Formular perguntas que evitem uma resposta duvidosa do entrevistado.



OBS: Os topônimos são os nomes pelos quais são conhecidos os acidentes geográficos (naturais e artificiais).



O topônimo é formado pelo termo genérico e pelo termo específico.

�exemplo: Rio de Pedras

�



termo genérico       termo específico



Para um melhor entendimento do tipo de pergunta que deverá ser formulada, daremos alguns exemplos:

- Qual é o nome desse curso de água (apontando para o acidente)?

- Como se chama aquela elevação (para morros, montanhas, etc.)?

- Como é o nome desse lugar (para aglomerações humanas)?













As perguntas devem ser formuladas sem utilização do termo genérico do acidente, por exemplo: rio, córrego, morro, serra, ribeirão, grota, vereda, povoado, evitando-se assim que a resposta obtida seja a repetição da pergunta do reambulador.



A utilização dessa técnica de entrevista poderá evitar problemas como os encontrados em algumas regiões onde detectamos topônimos do tipo: Córrego Correguinho, Ribeirão Ribeirão, etc., o que deprecia o documento cartográfico. Ocorrências que analisadas mais detidamente, levou-nos a considerar que por inadvertência do técnico que coletou o topônimo no campo, o fez de forma equivocada, na entrevista, tendo conduzido o interlocutor numa pergunta como: qual é o nome desse ribeirão? Ao que respondeu-lhe o entrevistado : é ribeirão. Isto revela que não encontrou em sua memória nome para o curso de água. O reambulador, neste caso, errou duas vezes, uma em conduzir a resposta, outra em adotar como termo específico o termo genérico.

Algumas vezes, o entrevistado diz não saber qual o nome dos acidentes e, logo depois, afirma que é justamente aquele ao qual o reambulador se refere, por exemplo:



P - Qual o nome desse curso de água?

R - Não sei!

P - E o Rio Pojuca, fica onde?

R - Ah! É esse aí!



Esse tipo de resposta deverá ser confirmada por outras pessoas até ser considerada como verdadeira, dentro dos critérios já citados para que não haja dúvida quanto a sua autenticidade. Utilizando-se a técnica de conferir as respostas pelo menos três vezes, com pessoas diferentes, é a forma indicada.



4.2.3 -Procedimentos  para atualização de campo



Os procedimentos para atualização em campo, são aqueles utilizados nas operações de medição e reambulação conforme descritos no item 4.2 deste manual, para confirmar as informações colhidas nos documentos em gabinete, assim como locar os acidentes por coordenadas, para seu posicionamento exato na carta, com auxílio do rastreador GPS, na área de trabalho. Cabe ressaltar que as operações de campo devem ser planejadas de acordo com a programação geral de cada UF, visto as restrições orçamentárias, recursos humanos, materiais e tempo disponibilizados para a conclusão dos trabalhos conforme o cronograma do censo. No caso de escassez de recursos deve-se priorizar a atualização dos setores com maior densidade populacional, pois o objetivo principal é subsidiar a coleta do Censo Demográfico do ano 2000.



Ao chegar na região de trabalho, o técnico deve se orientar em relação a folha/carta de atualização , identificando elementos da paisagem e seu correspondente na folha que pode ser: uma ponte, uma escola, um cruzamento de estradas, ou de ruas, entre outros, para estabelecer a correlação de orientação e posicionamento da folha com o terreno.



Operações a serem executadas na atualização em campo:



inclusão de novos elementos - desde o último Censo podem ter surgido na paisagem novos elementos e que por isso não constam do documento cartográfico, (por exemplo: caminhos podem ter sido abertos, igrejas construídas, escolas, sedes de fazendas, pontes, indústrias, cemitérios, etc.), e portanto  devem ser lançados no mapa/folha.













Com a folha corretamente posicionada, o técnico deve incluir os elementos selecionados, posicionando-o na folha e identificando o seu respectivo topônimo e as informações de operação, ocorrência e seus dados devem ser registrados no Ficha de Atualização Cartográfica. ( de campo  ) ( apresentado no anexo  II deste documento).



exclusão de elementos - podem ter sido extintos alguns elementos. Fazendas e indústrias podem ter desaparecido, pontes e escolas demolidas, caminhos abandonados e cobertos pelo mato, áreas inundadas, ou morros destruídos. 

Em casos deste tipo, o técnico, com a carta corretamente posicionada, deverá identificar na carta o elemento que já não existe na paisagem , riscar o símbolo e seu topônimo da folha de atualização e lançar a operação e ocorrência na Ficha de Atualização Cartográfica ( de campo).



alteração de topônimos e de elementos - quando houver diferença de símbolo ou topônimo do elemento indicado na folha de atualização, o técnico deverá riscar o símbolo ou topônimo  alterando a informação.

Registrar na Ficha de Atualização Cartográfica (de campo) o tipo de  operação e correspondente ocorrência , especificando na coluna  “ alteração” .



Todas as divergências observadas entre o documento cartográfico e o terreno devem ser registradas na Ficha de Atualização Cartográfica (de campo). Para facilitar o registro dos topônimos na Ficha de Atualização Cartográfica, pode-se usar as abreviaturas e siglas, de acordo com a relação constante no anexo IV. Quando houver necessidade de aplicar outras abreviaturas ou siglas, não previstas, tomar-se-á o cuidado de definí -las   na margem da carta.



4.2.4 - Atualização dos elementos cartográficos

4.2.4.1 - Sistema Viário

O sistema viário compõe-se de um conjunto de vias que permitem e facilitam a comunicação entre localidades ou entre outras vias de mesma categoria ou categorias diferentes. As várias categorias de vias estão abaixo definidas:



a) Rodovias - via de comunicação, relativamente larga, destinada ao trânsito de pessoas, animais e veículos, apresentando, geralmente, sinalização, acostamento e algum tipo de revestimento.

As rodovias se classificam segundo a responsabilidade administrativa: (federais, estaduais e municipais), e são identificadas através de códigos, como por exemplo: BR-101(federal), RJ-27(estadual), NIT-12 (municipal).



Quanto a natureza do seu piso, as rodovias são classificadas:



a.1)  pavimentadas -  quando possuírem o piso coberto por revestimento sólido e permanente (asfalto, concreto, paralelepípedo, etc).



a.2) não pavimentadas - quando não apresentarem qualquer revestimento ou possuírem revestimento solto (cascalho, piçarra, etc).

Devem ser representadas, por convenção correspondente  a sua subordinação administrativa  acompanhada do código de identificação, e outra denominação, quando houver, pela qual é conhecida, em toda sua extensão na carta topográfica (BR-- , SP-- , NIT- - , entre outros).











b) Caminhos - via que não possui as características preestabelecidas para uma rodovia,  geralmente estreita, não apresentando acostamento, sinalização ou qualquer tipo  de revestimento.

Devem ser representados, por convenção  própria, todos os caminhos que dão acesso as localidades (cidade, vila, povoado, fazenda, etc.), assim como aqueles que sejam pontos de referência importantes no local. No caso de possuir nome, pelo qual  é conhecido, deve ser registrado ao longo de sua representação.

Ex.: Caminho das Pedras



Outras vias de acesso que interligam localidades deverão constar na folha de atualização, assim como a observação quanto ao seu estado de conservação ( destruída ou abandonada).



Ferrovias - Atualização de ferrovias será a confirmação da sua existência, abandono ou destruição. Devem ser representadas, por convenção correspondente e identificadas pelo nome próprio , todas as estradas de ferro, trajeto ou ramal; se a ferrovia estiver abandonada, desativada ou desmantelada, esta informação deve ser registrada entre parênteses. Em caso de bom estado de conservação anotar a sigla da companhia responsável pela ferrovia.



As ferrovias novas ou em construção que não estiverem lançadas na folha de atualização deverão ser locadas apropriadamente.



d) Outros elementos do sistema viário - túnel, ponte, barragem - Devem ser representadas pelo símbolo correspondente e identificados pelo nome próprio as obras de engenharia que representem pontos importantes de referência de limites, localidades, estradas, etc.



Todo e qualquer elemento que necessitar de representação na carta e posteriormente no mapa municipal e que não possua simbologia   pré-convencionada (ver anexo III ) deve ser lançado na folha de atualização através de uma seta e identificado pelo nome genérico e específico.

Quando as dimensões do elemento e a escala permitirem, será representado por seu contorno e identificado pelo nome genérico e específico.

4.2.4.2 - Localidades (*)



Define-se como localidades todo o lugar do território nacional onde exista um aglomerado permanente de habitantes.

a) CAPITAL FEDERAL - Localidade onde está a sede do Governo Federal com os seus poderes executivo, legislativo e judiciário.



b) CAPITAL - Localidade onde se situa a sede do Governo de Unidade política da Federação, com exclusão do Distrito Federal.



CIDADE - Localidade com o mesmo nome do município a que pertence (sede municipal) e onde está sediada a respectiva prefeitura, excluídos os municípios das capitais. Devem ser representadas por símbolos próprios (ver anexo II).





(*) Os conceitos deste ítem são aqueles dos manuais técnicos GR 7.09 e da documentação utilizada para o planejamento e execução do Censo 91 pelo DETRE. 













d) VILA - Localidade com o mesmo nome do distrito a que pertence (sede distrital) e onde está sediada a autoridade distrital, excluídos os distritos das sedes municipais.



ÁREA URBANA - Área interna ao perímetro urbano de uma cidade ou vila.





OBS: No caso das Cidades e Vilas, que possuírem leis ou atos que definam seus perímetros urbanos, cujos pontos e linhas de referência possam ser claramente identificados nos mapas obedecendo as suas escalas, devem ser traçadas as linhas do perímetro e os documentos legais correspondentes anexados aos mapas. 

Onde não existir legislação que regulamente essas áreas, deve-se estabelecer um perímetro urbano para fins de coleta censitária normal/contorno da área densa/edificada, cujos limites devem ser aprovados pelo Prefeito local.





f) ÁREA URBANA ISOLADA (AUI ) - Área definida por lei municipal e separada da sede municipal ou distrital por área rural ou por outro limite legal.



AGLOMERADO RURAL -  Localidade situada em área não definida legalmente como urbana e caracterizada por um conjunto de edificações permanentes e adjacentes, com mais de 51 unidades domiciliares, formando área continuamente construída, com arruamentos reconhecíveis ou dispostos ao longo de uma via de comunicação.



Na identificação de aglomerados rurais se deve, obedecer aos seguintes critérios:



critério de tamanho - um aglomerado rural deve ter um número de domicílios igual ou superior a 51. A opção por número de domicílios e não de habitantes como critério de tamanho para a definição de aglomerado deve-se ao fato de que o número de domicílios permite maior facilidade que o de habitantes em uma operação de contagem rápida, além de neutralizar as perturbações que a ausência temporária de moradores pode ocasionar em áreas de acesso mais difícil ou a discrepância entre o número de domicílios e o número de habitantes que as residências secundárias criam em áreas de lazer.



critério de densidade - a distância entre os prédios (prédio de qualquer tipo e não apenas 

                       unidades domiciliares) que compõem um aglomerado, não deve ultrapassar 50 metros. A

                       observância do critério de densidade é extremamente importante para a fixação dos 

                       limites do aglomerado rural e, conseqüentemente, para a não inclusão, entre os dados a ele

                       referentes, de informações relativas a unidades domiciliares que, embora possam se situar 

                       nas vizinhanças do aglomerado, se encontrem fora dele.



Deve ser representado pelo símbolo correspondente, registrado no centro de maior desenvolvimento da área ocupada pelo aglomerado, acompanhado pelo nome genérico e específico pelo qual é reconhecido.



Ex.:: Povoado do Mutum, Jardim Peixoto, Loteamento do Capim.





















OBS: Nenhum domicílio isolado que se encontre a mais de 50m de distância, deve ser incluído no aglomerado rural. Entretanto, templos, estabelecimentos de comércio ou serviços e domicílios que se encontrem junto aos mesmos, que sirvam à população do aglomerado rural e que deles estejam afastados por uma distância inferior a 150m podem ser considerados como parte dele.

Os aglomerados rurais estão classificados em dois grandes tipos:



1) aglomerados rurais do tipo “extensão urbana”, que possuem caráter urbano por definição.

2) aglomerados rurais “isolados”, que podem ser de característica urbana ou rural.



h) AGLOMERADOS RURAIS DO TIPO “EXTENSÃO URBANA”



Definem-se como aglomerados rurais do tipo “extensão urbana”, os assentamentos situados em áreas fora do perímetro urbano legal, mas desenvolvidos a partir da expansão de um cidade ou vila, ou por elas englobados em sua expansão. Por constituírem uma simples extensão da área efetivamente urbanizada, atribui-se, por definição, caráter urbano aos aglomerados rurais deste tipo. Tais assentamentos podem ser constituídos por loteamentos já habitados, conjuntos habitacionais, aglomerados de moradias ditas sub-normais/favelas ou núcleos desenvolvidos em torno de estabelecimentos industriais, comerciais ou de serviços.





Embora sua características básicas seja dada pela contigüidade a uma área efetivamente urbanizada do núcleo principal (cidade ou vila), admite-se a existência de áreas vazias entre o aglomerado de tipo “extensão urbana” e o núcleo principal (cidade e vila), ou entre aglomerados de tipo “extensão urbana” dos quais pelo menos um seja contíguo ao núcleo principal, desde que a distância entre eles não ultrapasse determinado limite.

Assim, na identificação dos aglomerados rurais do tipo “extensão urbana”, deve-se obedecer, além os dois critérios comuns a aglomerados rurais de qualquer tipo (o de tamanho e o de densidade), a um critério a eles específico: o de contigüidade.



 critério de contigüidade - a distância entre um aglomerado rural do tipo “extensão urbana” e o núcleo principal (cidade ou vila), deve ter inferior a 1Km. Serão também considerados como do tipo “extensão urbana”, os aglomerados rurais cuja contigüidade (observada a mesma exigência de uma distância inferior a 1 Km) se estabeleça em relação não a uma cidade ou vila, mas a outros {aglomerados rurais de tipo “extensão urbana”, desde que pelo menos um destes aglomerados tenha sido definido como contíguo a uma cidade ou vila. Não é necessário, para a definição do tipo “extensão urbana”, que a cidade ou vila e os aglomerados rurais a elas contíguos estejam situados na mesma unidade administrativa, ou seja, a existência de um limite administrativo não retira a característica de extensão deste tipo de aglomerado



OBS: Na identificação da distância de 1 Km - estabelecida pelo critério de contigüidade - deve ser considerada a menor distância efetiva entre as duas áreas urbanizadas, independentemente da distância existente entre elas em termos de possibilidade de acesso.





















i) AGLOMERADOS RURAIS ISOLADOS 



Definem-se como aglomerados rurais “isolados”, os assentamentos situados em áreas definida como rural, atendam aos critérios de tamanho e densidade anteriormente estipulados e que se encontrem separados do perímetro urbano legal de uma cidade ou vila, ou de um aglomerado do tipo “extensão urbana”, por uma distância igual ou superior a 1 Km.



Os aglomerados rurais “isolados” podem ser de característica urbana ou de caráter predominantemente rural. Os aglomerados “isolados” de característica urbana, que em tese deveriam ser equivalentes às áreas urbanas isoladas legalmente definidas, são assentamentos ocupados por população voltada predominantemente para atividades não agrícolas, e que podem corresponder a núcleos dormitórios para a população economicamente ativa terciária ou estabelecimento fabril ou núcleos secundárias, núcleos estruturados em torno de estabelecimento fabril ou núcleos ligados à atividade de lazer. Os aglomerados isolados de natureza rural correspondem à formas de habitat concentrado de população rural e, geralmente, reúnem  um número mínimo de serviços que servem como elementos básicos de interação social.



Os aglomerados rurais “isolados” devem ser classificados em três sub-tipos: Povoados, Núcleos e Outros Aglomerados.



Povoado - É o aglomerado rural isolado sem caráter privado ou empresarial, ou seja, não vinculado a um único proprietário do solo (empresa agrícola, indústrias, usinas, etc,) cujos moradores exercem atividades econômicas, quer primárias (extrativismo vegetal, animal e mineral; e atividades agropecuárias), terciárias (equipamentos e serviços) ou, mesmo, secundárias (industriais em geral), no próprio aglomerado ou fora dele.

O aglomerado rural isolado do tipo povoado é caracterizado pela existência de serviços para atender aos moradores do próprio aglomerado ou de áreas rurais próximas. É, assim, considerado como critério definidor deste tipo, a existência de um número mínimo de serviços ou equipamentos.

Devem ser identificados como povoados, os aglomerados rurais “isolados” que possuem pelo menos um estabelecimento comercial de venda de bens de consumo freqüente, e pelo menos dois  dos três  seguintes serviços ou equipamentos um estabelecimento de ensino de 1º grau com turmas de 1º segmento (1ª a 4ª série), com funcionamento regular;. um posto de saúde, com atendimento regular e em funcionamento, um templo religiosos de qualquer credo.



núcleo - É o aglomerado rural isolado vinculado a um único proprietário do solo (empresa agrícola, indústrias, usina, etc.) dispondo ou não dos serviços ou equipamentos definidores dos povoados. È considerada, pois, como característica definidora deste tipo de aglomerado rural isolado, seu caráter privado ou empresarial.



Outros Aglomerados Rurais Isolados (Lugarejo) -  São os aglomerados que não dispõem, no todo ou em parte, dos serviços ou equipamentos definidores dos povoados e que não estão vinculados a um único proprietário (empresa agrícola, indústria, usina, etc.)

















j) PROPRIEDADE RURAL - (Fazenda, sítio, engenho, etc.) todo lugar em que se encontre a sede de propriedade rural, excluídas as já classificadas como NÚCLEO.



 -  Devem ser representadas, pelo símbolo correspondente e identificadas pelo nome específico e, na ausência deste, pelo nome de seu proprietário, as sedes dos principais estabelecimentos agrícolas localizados nas áreas rurais independentemente da condição legal da administração do estabelecimento (proprietário, sociedade jurídica, parceiro, arrendatário, posseiro, etc.)

Deve-se entender por sede de estabelecimento agrícola o local destinado a administração do estabelecimento. Para os grandes estabelecimentos agrícolas, que não possuem sedes no local, devem ser registrados os símbolos convencionais, apenas uma vez, e no setor que abrange a maior parte do estabelecimento. 







Um nome de fazenda não deve ser registrado mais de uma vez, já que ele se refere a apenas uma sede de fazenda. Caso duas ou mais fazendas próximas possuírem o mesmo nome, há que se fazer alguma distinção entre elas para que fique claro no mapa e na coleta, que se tratam de propriedades diferentes, por exemplo, incluindo-se o nome do proprietário.



l) AGLOMERADO SUB NORMAL (Favelas e similares) - é um conjunto constituído por no mínimo 30 (trinta) unidades habitacionais (barracos, casas), ocupando ou tendo ocupado até período recente, terreno de propriedade alheia (pública ou particular) dispostas, em geral, de forma desordenada e densa; e carentes, em sua maioria de serviços públicos e essenciais.



A identificação dos Aglomerados sub-normais deve ser feita com base nos seguintes critérios:

1) Ocupação ilegal da terra, ou seja, construção em terrenos de propriedade alheia (pública ou particular), no momento atual ou em período recente (obtenção do título de propriedade do terreno há dez anos ou menos).

2) Pelo menos uma das seguintes características:



Urbanização fora dos padrões vigentes - refletido por vias de circulação estreitas e de alinhamento irregular, lotes de tamanhos e formas desiguais, e construções não regularizadas por órgãos públicos.

b) Precariedade de serviços públicos essenciais.



Os aglomerados sub-normais podem se enquadrar, observados os critérios de padrões de urbanização e/ou de precariedade de serviços públicos essenciais, nas seguintes categorias:



 - invasão;

 - loteamento irregular ou clandestino;

 - áreas invadidas e loteamento irregulares ou clandestinos regularizados em período 

   recente.



OBS:  1 - No que concerne à fixação dos limites dos aglomerados sub-normais, deve ser empregado na área de contato do aglomerado sub-normal (entorno urbano imediato),quando houver problemas no reconhecimento de limites, um único critério diferenciador: a situação quanto à propriedade da terra (existência ou não de título de propriedade do terreno ou titulação recente).



           







2 - Os aglomerados sub-normais devem ser identificados nos aglomerados rurais do tipo extensão urbana.



m) LOCAL - Todo lugar que não se enquadre em nenhum dos tipos definidos anteriormente, com moradores ou não,  desde que possua nome pelo qual seja conhecido.



n) ALDEIA INDÍGENA - é um agrupamento de no mínimo 20 habitantes indígenas em uma ou mais moradias. 

4.2.4.3 - Áreas especiais



Área legalmente definida subordinada a um órgão público ou privado, responsável pela sua manutenção onde se objetiva a conservação ou preservação da fauna, da flora e de monumentos culturais, a preservação do meio ambiente e das comunidades indígenas.

Devem ser representadas por simbologia correspondente e identificada pelo nome genérico e específico.



Não há restrição quanto a dimensão das áreas especiais a serem cartografadas. Entretanto, devem ser respeitadas as limitações impostas pelas escalas das cartas topográficas.

Quando não for possível identificar os limites das áreas especiais, seja devido as limitações da escala do mapa ou devido a não existência de pontos citados no memorial descritivo, o agente de coleta deve representar a área de forma pontual no mapa municipal e elaborar para esta área um croqui.



NOTA: Caso a área especial não disponha de memorial descritivo de seus limites, deve figurar pontualmente nos mapas.



Principais áreas especiais



Terras Indígenas.

Reservas Indígenas  

Parques Indígenas

Parques (Nacional, Estadual e Municipal)

Reservas Ecológicas

Reservas Florestais ou Reservas de Recursos



Reservas Biológicas

Áreas de Relevante Interesse Ecológico

Áreas de Proteção Ambiental

Área de Preservação Permanente

Monumentos Naturais

Monumentos Culturais



4.2.4.4 - Outros elementos da paisagem

Devem ser representados pelos símbolos convencionados no anexo, acompanhado pelo nome específico pelo qual é conhecido.

. sede administrativa de: fazenda, sítio, engenho, etc.

. igreja

. escola

 .hospitais











. cemitério

. barragem

. ponte

 .industriais, agroindustriais

. torre de transmissão, estações e subestações

. aeródromo, aeroportos

. porto marítimo, fluvial ou lacustre

. mina, garimpos

. salina

. farol

. usina de energia elétrica, termo-elétrica, nuclear

 . torre de comunicação, repetidoras de TV e radiodifusão





















































































PARTE II 

�



1- ELABORAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DOS MAPAS MUNICIPAIS





As atividades de composição da base operacional para o Censo 2000, requer que seja precedida pela atualização da base cartográfica dos municípios que compõem atualmente a Divisão Territorial Brasileira.

O procedimento de estratificação dos municípios, visou principalmente a priorização de municípios que possuem mais de 25.000 habitantes (estratos 1 e 2)  para um trabalho de atualização mais detalhado, que contemple os setores com maior densidade de população, pois estes compõem a maioria da população a ser recenseada. (estrato 1 e 2 = 74% - urbana e rural).



Mapa Municipal Digital



Para estes municípios a metodologia para atualização e para elaboração em ambiente digital, do mapa municipal em desenvolvimento no DECAR, está sendo ajustada para ambiente PC, e utilizado como insumos:

  Folhas do mapeamento topográfico convertidas pelo IBGE e por órgãos parceiros.

  Imagens de satélites, em meio analógico e digital

  Fichas de atualização cartográfica - em gabinete e em campo

  Folhas de atualização oriundas dos levantamentos em campo

  Registros dos levantamentos por GPS



Para  operacionalizar a atualização cartográfica, a compilação das informações disponíveis sobre o território do município é fundamental. Com o objetivo de inventariar estas informações, foi especificado o Inventário de Produtores e Usuários de Documentos Cartográficos, cuja carga inicial está sendo feita pelo DECAR, mas será apurado, carregado e mantido pela UR’s, através de sistema desenvolvido em Access, a ser repassado pelo DECAR - vide anexo I. Os inventários que já foram encaminhados, retornaram para as UR’s para manutenção e complementação, constituindo um dos ítens para intercâmbio com os órgãos parceiros.



Estas informações irão municiar a tomada de decisão quanto ao estabelecimento de parcerias para a composição da Base Territorial do Censo 2000, otimizando principalmente as atividades de atualização em gabinete em campo e a conversão de bases para o ambiente digital.



As folhas topográficas em ambiente digital, convertidas pelos órgãos parceiros, cadastradas no inventário, devem ser solicitadas aos órgãos para que sejam avaliadas. Esta avaliação se dará segundo os critérios definidos na metodologia de elaboração de Mapa Municipal Digital/ avaliação de bases cartográficas. Para documentar a avaliação, está em implementação sistema em Access (anexo V ),  a ser implantado nas UR’s para cadastrar as bases cartográficas digitais, existentes, suas categorias de informação, qualidade geométrica e topológica, grau de atualização e insumos. Esta etapa é primordial para a metodologia de elaboração, em meio digital, dos mapas pertencentes aos estratos 1 e 2.



As imagens de satélite, disponíveis nos órgãos, irão subsidiar a atualização em gabinete e sinalizar as áreas que ocorreram transformações significativas. O emprego de imagens na atualização de gabinete possibilita racionalizar e otimizar os levantamentos na atualização em campo.













Os estudos e aplicativos para o armazenamento e visualização dos registros das medições por GPS estão em desenvolvimento e também serão repassados às UR’s.



A metodologia que está sendo implementada em windows NT, utilizando aplicativos: ACCESS, MICROSTATION, MAPPING OFFICE, MGE/PC, MSPM, ORACLE,  dentre outros, e   será repassada. A infraestrutura para o repasse: softwares, hardware (micros e periféricos) serão instalados e o programa de treinamento está sendo especificado em conjunto com a Coordenação de Geoprocessamento e as UR’s.



O projeto de informatização do mapeamento municipal, está descrito em linhas gerais no diagrama de fluxo de atividades, e é, dependente de infraestrutura (hardware, software, rede, treinamento/capacitação,  reforço/contratação de pessoal, intercâmbio técnico-metodológico entre órgãos.

 

A atuação das UR’s deve ser articulada e integrada para que se utilize os melhores insumos, que se constituam equipes para as diversas atividades e a produção dos mapas municipais nos diferentes estratos - atualização de gabinete, de campo e elaboração do Mapa Municipal.







Mapa Municipal Convencional



O curto espaço de tempo para a realização de trabalhos de campo e os custos que seriam despendidos para a atualização de todo o Território Nacional, aponta como solução uma tarefa simplificada - menos detalhada, que prevê a atualização dos municípios dos estratos 3 e 4 somente com insumos de gabinete, utilizando documentos cartográficos setoriais, DER, Secretaria de Meio Ambiente, imagens de satélite e outros.



Os mapas municipais convencionais serão desenhados conforme normas e procedimentos constantes do Manual de Elaboração de Desenho - DECAR/mapeamento municipal - 91, no caso de municípios dos estratos 3 e 4, ou dependendo do PTA acordado entre o DECAR e as Unidades Regionais.

 

As DIGEO’s orientarão os trabalhos de atualização dos mapas municipais nas unidades descentralizadas sob sua coordenação.



O desenvolvimento do projeto de elaboração dos mapas municipais, revelou que existem particularidades a serem levadas em consideração. Cada UF, merecerá uma análise do seu mapeamento, quanto ao nível de desatualização cartográfica, existência de mapeamento nas formas digital e convencional.





Mapas Municipais que serão elaborados nas formas digital e convencional, deverão ser consolidados nos estratos pelas DIGEO’s e DIPEQ’s, e materializados no PTA e seu respectivo cronograma a ser encaminhado pelo DECAR. 















2- PRODUTOS BÁSICOS E INTERMEDIÁRIOS



- Inventário de produtores e usuários de documentos cartográficos

		

Tem como objetivo inventariar e documentar as informações referentes ao território do município, disponíveis nos órgãos estaduais e municipais. O inventário identifica em grandes blocos: a atuação do órgão, documentos cartográficos utiliza e produz,  processo de modernização e os insumos/dados cartográficos em meio digital.



2.2 - Folhas de Atualização Cartográfica



As folhas de atualização, ( folhas topográficas com os elementos atualizados) os registros das medições por GPS - formulários/fichas de atualização, relatórios de campo com as identificações e coordenadas dos elementos a atualizar, deverão ser tratados  em conjunto com a DIGEO que após análise crítica, orientará o transporte das coordenadas para  cópias das cartas topográficas, as quais irão subsidiar a elaboração do Mapa Municipal .



2.3 - Fichas de Atualização em campo e Cadastro de  Localidades Rurais 



A ficha de atualização cartográfica, é o insumo básico para a composição do Cadastro de Localidades Rurais. O preenchimento adequado do formulário, de atualização em campo por GPS,  permitirá a carga e manutenção do posicionamento das Localidades Rurais. A partir dos projetos pilotos e o treinamento em GPS, o DECAR e a DI, estão desenvolvendo o sistema do Cadastro de  Localidades Rurais. A DI está implementando os módulos de carga, crítica, que serão instalados nas U.R (DIGEO’s e DIPEQ’s), para a carga dos formulários de campo (anexo).













































ANEXOS 





I - Inventário/banco de dados de produtores e usuários de documentos cartográficos. 



II - Formulários Mapeamento Municipal Censo 2000.



Ficha de atualização  cartográfica (em gabinete)

Ficha de atualização cartográfica (em campo)



		III - Convenções Cartográficas



		IV - Relação de Abreviaturas



		V - Sistema de avaliação de base cartográfica digital

      módulos de carga e manutenção.
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ANEXO I



BANCO DE DADOS DE PRODUTORES E USUÁRIOS DE DOCUMENTOS CARTOGRÁFICOS.

		

Questionário - insumo

Cadastramento - visão geral



�





















ANEXO II



FORMULÁRIOS PARA ATUALIZAÇÃO DO  MAPEAMENTO MUNICIPAL  CENSO 2000

�



1 - FICHA DE ATUALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA (GABINETE)



Estes documentos, inventariados nos órgãos estaduais e municipais, devem ser avaliados, interpretados e compilados para o mapeamento do município.



PROCEDIMENTOS:



Este formulário deve ser utilizado para transcrever os elementos e acidentes cartográficos assinalados no mapa, detectados na análise da documentação existente. O preenchimento será feito em gabinete após a transcrição para a folha topográfica dos elementos a serem atualizados.



A ficha de atualização cartográfica (gabinete) é  composta de 3 partes a saber: cabeçalho, corpo e rodapé.



No cabeçalho preencher os dados de uf , município, distrito e setor: 



EXEMPLO:



UF                    :       33        - Rio de Janeiro

MUNICIPIO   :      0040-7 -  Barra Mansa 

DISTRITO      :      15        -   Floriano

SETOR           :    0025



O campo página deve ser seqüencial iniciando em 1 ,seguido de barra e pelo total de folhas do formulário utilizado.



Exemplo : 1/3 , 2/3 e 3/3



No corpo do documento relacionar os acidentes/ elementos cartográficos  identificando-os pelo item , MI, código da escala ( vide tabela de códigos páginas 37,38 e 39)  nome genérico e específico.



Exemplo:



ÍTEM        MI            D         E          NOME GENÉRICO          NOME ESPECÍFICO



001              2161        S        00                igreja                            São José

002              2161        S        10               fazenda  	                      Campo Grande

003              2161        S        11                estrada                         Grota Funda  

004              2161        S        11                rio                                 São Francisco

  

No rodapé informar as  siglas da DIGEO e  da Unidade da Federação referente a DIPEQ, código e Nome da Agência de Coleta, técnico responsável pelo preenchimento e data.	



�



2 - FICHA DE ATUALIZAÇÃO CARTOGRÁFICA  ( EM CAMPO)



PROCEDIMENTOS:



Este formulário deve ser utilizado em campo para registrar a atualização do mapa  por GPS seguindo os parâmetros e critérios descritos na apostila “              “  , estas medições resultaram na  inclusão, alteração ou exclusão de acidentes/elementos cartográficos , alteração de topônimos e limites. 





 2.1 - CABEÇALHO E RODAPÉ





Para registrar os acidentes e/ou topônimos, devemos entender como as informações serão agrupadas.

No cabeçalho do formulário preencher: código e nome da Unidade da Federação, código e nome do  município, código e nome do distrito e o número do setor censitário rural. Caso haja necessidade de continuar em outra folha, indicar no campo 1 (pág.) a numeração de continuação, colocando na primeira folha o total ,veja um exemplo.



Exemplo :  1 folha pag. 1/3

                   2 folha pag 2/3

                   3 folha pag 3/3



  O rodapé campo 10 está separado em 5 itens.



1- DIGEO -  Registrar a sigla a DIGEO 



2-- DIPEQ  - Colocar  sigla da UF, referente ao nome da DIPEQ 



3 - AGÊNCIA - Código e  Nome da agência 



4 - RESPONSÁVEL - Responsável pelo preenchimento



5 - DATA - dia ,mês e ano do preenchimento

�



2.2- PROCEDIMENTO PARA PREENCHIMENTO DO CORPO DO FORMULÁRIO





A parte central será preenchida com informações sobre acidentes/elementos cartográficos e/ou topônimos .



Descrição dos campos:

   

campo 2- item

Colocar o mesmo número atribuído na Ficha de Atualização Cartográfica ( em Gabinete)- Comparação do MM, MME e Cadernetas no caso de acidentes/elementos cartográficos não relacionadas nesta lista,  incrementar o número subsequente ao último.



Este campo tem amarração com outros campos, acidente, topônimo e observação.



1( - caso - acidente/elemento cartográfico



Se o acidente/elemento cartográfico for do tipo que necessita de várias coordenadas, repetir o número do item na linha seguinte até completar todos os dados (coordenadas).



exemplo :





item��coordenadas��acidente/elemento��001��9535,4�548,5��estrada BR - XX��001 ��9536,1�548.5��estrada BR-XX��001 ��9537,1�548,5��estrada BR-XX��002��9538,1�549,4��localidade��



2( - caso  - topônimo



Caso o nome específico for mais extenso que o campo, continuar  na linha seguinte. O campo item, nesse caso, fica em branco.



Exemplo:



item��acidente�topônimo��001��localidade�São João de Nepomuceno�����da Serra��002��localidade�Zé do Doca��003��rio�São Francisco��

Observação.  Este campo tem o mesmo critério do anterior.



 











Campo 3 - identificador



É  o código atribuído no receptor GPS que é composto do número do setor censitário com 4 posições e o  seqüencial iniciando de 1 com 4 posições.





Exemplo : 00240001

                 ou seja setor 0024 seqüencial 0001 > ponto 1 do setor 24





 O preenchimento deste campo será sempre da direita para a esquerda, completando com  zeros os espaços , conforme exemplo anterior.





campo 4 - Folha



MI - Será registrado neste campo o número do MI, de até 4 ( quatro ) posições,  encontrado no canto superior direito das folhas topográficas  nas escalas 1: 1000 000, 1:250 000, 1:100 000, 1:50 000 e 1:25 000 e nas cartas planimétricas nas escalas 1:250 000 e 1: 100 000.



E - Escala - Registrar o código que identifica a escala  da folha topográfica, que será atualizada.( vide tabela de códigos).



Ex: 1) Se uma folha topográfica está na escala 1: 100 000,  e for plani-altimétrica será atribuído código 00, no caso de ser somente planimétrica o código é 08. 



Para uma folha topográfica de escala 1:50 000, será atribuído o código 10  (referente, por exemplo, a folha MI 2215-1. Caso seja a folha 2215-2, o código atribuído será 20, e assim por diante).



Para uma folha topográfica na escala 1:25 000, será atribuído o código 11 (referente, por exemplo, a folha MI 2215-1 NO. Caso seja a folha 2215-4 SE, o código atribuído será 44).



Para uma folha topográfica na escala 1: 250 000, será atribuído o código 80 e o código 88 para as cartas planimétricas.



Para as cartas na escala 1: 1.000.000, será atribuído o código 90. 



	



			

	





























Tabela de códigos para os campo 3 e 4  E ( Escala).

Fichas de Atualização Cartográfica ( gabinete e campo)





ESCALA �MI�E�FOLHA������������1: 1 000.000 �31�90�������������1: 250 000�325�80�����88 (1)�������������1:100.000�2215�00�����08 (2)���			



Nota: (1) código atribuído somente para as Cartas planimétricas de escala 1:250 000.

(2) código atribuído somente para as Cartas planimétricas de escala 1: 100 000. 







ESCALA �MI�E�FOLHA��1:50.000�2215�10�10�20����20������30�30�40����40��������������1:25.000�2215�11��������12��������13�NO - 11�NE - 12�NO - 21�NE - 22����14���������������2215�21��������22��������23�SO - 13�SE - 14�SO - 23�SE - 24����24�����������������������2215�31��������32�NO - 31�NE - 32�NO - 41�NE - 42����33��������34���������������2215�41��������42�SO - 33�SE - 34�SO - 43�SE - 44����43��������44�����������

















Campo D - Será registrado o Datum da folha topográfica utilizada no processo de atualização em campo.



S - SAD 69

C - Córrego Alegre

H - Chuá



Campo 5 - Coordenadas 



E (metros) - transpor os dados de coordenadas (E) do receptor GPS

N(metros) - transpor  os dados de coordenadas ( N) do receptor GPS





Campo 6 - Operação



tipo (TP): Registrar de acordo com a operação a ser feita

I  - incluir

A   alterar         

E -  excluir



acidente/elemento cartográfico ,topônimo e/ou limite.



     Ocorrência



Assinalar com X a ocorrência para o elemento cartográfico:

Acidente/elemento (A) - Topônimo (T) - Limites (L)



Atenção para as combinações possíveis:



I A  - Incluir Acidente/Elemento Cartográfico

I T  - Incluir  Topônimo

IAT - Incluir Acidente/Elemento cartográfico e Topônimo

AA -  Alterar Acidente/Elemento Cartográfico

AT -  Alterar Topônimo

AAT Alterar Acidente/Elemento Cartográfico e Topônimo

EA -  Excluir Acidente/Elemento Cartográfico

ET -   Excluir Topônimo

EAT Excluir Acidente/Elemento Cartográfico e Topônimo

IL -    Incluir  Limite

AL - Alterar limite

EL - Excluir limite





























campo 7 - Nome - 



Neste campo serão registrados os dados dos elementos/acidentes cartográficos, confirmados em campo:



Código dos elementos- Serão atribuídos códigos de acordo com a categoria do elemento e o número seqüencial , dentro da categoria ( conforme tabelas das páginas 37, 38 e 39)



Ex:  1) Serra da Mantiqueira - código 105, onde 1 é o código da categoria Hipsografia e 05 é o código seqüencial do elemento dentro da categoria.

2) Fazenda Boa Vista ( Propriedade Rural) - código 607, onde 6 é o código da categoria Localidades e o 07 é o código seqüencial do elemento dentro da categoria.



Genérico - Será  registrado em letra de forma  o nome genérico do elemento/acidente cartográfico

Ex: Escola Estadual Santa Rita , onde Escola é o nome genérico.



Específico - Escrever em letra de forma o nome pelo qual é conhecido o elemento/ acidente cartográfico. Ex.: Estadual Santa Rita é o nome específico. 

Caso a linha não for suficiente para o nome, continuar na(s) próxima(s).

Não precisa repetir o número do item ( campo 3)



campo 8 - EPE ( Erro de Posição Estimada )



Será transportado para  este campo o valor indicado ao lado direito do receptor GPS, corresponde ao erro em metros da precisão das coordenadas. Quando menor este valor, maior será a precisão do ponto. Para cada ponto confirmado em campo com o receptor GPS, o valor da EPE deverá ser registrado no formulário.



Campo 9 - Observação



Local destinado a informações complementares, julgadas necessárias. Pode ser utilizado para as observações referentes aos acidentes e/ou topônimo ou limites.

Preencha no campo tipo (A) se a observação for sobre o acidente, (T) para topônimo e (L) limite.

Caso ocorra mais de uma observação , o primeiro grupo de linhas recebe (A), no segundo grupo recebe (T), e o terceiro (L) para os limites.



1( caso



�observação���(A) posicionamento retificado���(lado esquerdo da rodovia)���      ��



















2( caso 





�observação���(T) represamento de rio -��� açude são Tomé ���      ��



3( caso



�observação���(A) trevo rodoviário���     ���(T) entroncamento��� BR 101 e BA-51��

4( caso 



�observação���(A) Rio Guararapes���      ���Limite entre o município���de Juazeiro e o Município De Petrolina���



2.3 - RELAÇÃO DOS CÓDIGOS DOS ACIDENTES/ELEMENTOS CARTOGRÁFICOS



Categoria 1: Hipsografia



ELEMENTO�CÓDIGO��GRUTA�101��PICOS , MORROS�102��PONTO COTADO�103��PRAIA�104��SERRAS�105��



Categoria 2: Limites

	

ELEMENTO�CÓDIGO��INTERNACIONAL�201��ESTADUAL�202��DISTRITAL�203��MUNICIPAL�204��SETORIAL�205��ÁREA ESPECIAL�206��ÁREA EM LITÍGIO�207��LIMITE DEPENDENDO DE DEMARCAÇÃO�208��MARCO INTERNACIONAL�209��MARCO ESTADUAL�210��MARCO MUNICIPAL�211��









Categoria 3:Ponto de Referência











ELEMENTO�CÓDIGO��REF1,REF2,REF3,REF4,REF5....�301��RN�302��PONTO GPS�303��VT�304�����





































Categoria 4: Hidrografia



	

ELEMENTO�CÓDIGO��BREJO, PANTANO,MANGUE.�401��CABO,PONTA , BAÍA�402��CATARATA ,CACHOEIRA�403��CORREDEIRA ,RÁPIDO�404��CÓRREGO,RIBEIRÃO,RIACHO,SANGA�405��DIREÇÃO CORRENTE�406��ILHA�407��LAGO�408��NASCENTE�409��PORTO�410��RIO_PERMANENTE�411��RIO_INTERMITENTE�412��SUMIDOURO�413��REPRESA, AÇUDE�414��AREIA SUJEITA A INUNDAÇÃO�415��







NOTA: A categoria vegetação ( código 5) não será abordada na Atualização Cartográfica.









Categoria 6: Localidade

	

ELEMENTO�CÓDIGO��CIDADE�601��VILA�602��POVOADO�603��NÚCLEO�604��LUGAREJO�605��PROPPRIEDADE RURAL ( faz., granja, eng. sitio, etc)�606��LOCAL�607��POSTO, MALOCA , ALDEIA, GRANJA�608��	�







Categoria 7: Sistema Viário





ELEMENTO�CÓDIGO��RODOVIA_PAVIMENTADA�701��RODOVIA NÃO PAVIMENTADA�702��PREFIXO RODOVIA FEDERAL�703��PREFIXO RODOVIA ESTADUAL�704��CAMINHO, TRILHA�705��FERROVIA�706��SIGLA DE FERROVIA�707��ESTAÇÃO FERROVIARIA�708��PONTE�709��TUNEL�710��VAU ,BALSA�711��







Categoria 8: Obras Públicas e Edificações





	ELEMENTO�CÓDIGO��AEROPORTO ,CAMPO DE POUSO�801��IGREJA, PARÓQUIA, CAPELA�802��ESCOLA�803��CEMITERIO�804��CANAL�805��AQUEDUTO�806��SALINA�807��REPRESA�808��FAROL�809��MINA�810��USINA ELÉTRICA/TERMO-ELÉTRICA/NUCLEAR�811��COMÉRCIO, INDÚSTRIA�812��TORRES�813��LINHA TELEFONE , LINHA TELEGRÁFICA�814��LINHA TRANSMISSÃO DE ENERGIA�815��ESTAÇÕES E SUBESTAÇÕES�816��RETRANSMISSORAS DE TV E RADIODIFUSÃO�817��HOSPITAL�818��



	

ELEMENTO�CÓDIGO��OUTROS/IDENTIFICAR�900��

































ANEXO IIl



CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS







�









LIMITES E MARCOS�������Limite Internacional���Limite Estadual�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Limite Municipal �� INCORPORAR CDraw5  ���

��Limite Distrital �. . . . . . . . . . . . . . . .

��Limite de Área Especial�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Perímetro Urbano Legal�� INCORPORAR CDraw5  ������Perímetro Urbano p/fins Censo ���Limite Municipal em litígio�� INCORPORAR CDraw5  �����Limite de Aglomerado Rural do tipo Extensão Urbana

Limite de Setor �x xx x x x x x x x x x x

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _���















PONTOS DE REFERÊNCIA

��REFERÊNCIA DE NÍVEL                                                        RN x 830

��

PONTOS  SAT, EP, VT                                                      � � INCORPORAR Word.Picture.6  ���� INCORPORAR Word.Picture.6  ���

��PONTOS DE REFERÊNCIA                                                EX: REF. 1           �

(SINALIZADOS EM GABINETE DETERMINADOS EM CAMPO)             REF  2..4

��PONTO COTADO                                                                        x 232         ����

�











LOCALIDADES

��Capital Federal�� INCORPORAR CDraw5  �����Capital Estadual�� INCORPORAR CDraw5  �����Cidade�� INCORPORAR CDraw5  �����Vila�� INCORPORAR CDraw5  �����Área Urbana Isolada����Aglomerado Rural do tipo “Extensão Urbana”

�     

���AGLOMERADOS RURAIS ISOLADOS

���Povoado�� INCORPORAR CDraw5  �����

Núcleo�

�

��

Lugarejo

�

� INCORPORAR CDraw5  ������

Propriedade Rural

�

���Colônia , loteamento�



��Local, Região�representado pela toponímia �����Aldeia Indígena�           � INCORPORAR CDraw5  ���������



CONSTRUÇÕES E OBRAS PÚBLICAS��������Escola

Fazenda,edificação/domicílios�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Igreja ou Templo

Hospital�      � INCORPORAR CDraw5  ���                 �

      ���Cemitério�� INCORPORAR CDraw5  �����Estabelecimento Industrial, comercial�� INCORPORAR CDraw5  �����Minas, Jazidas�� INCORPORAR CDraw5  �����

Represa, Açude, Barragem

�� INCORPORAR CDraw5  ������Dutos:

Aqueduto, Gasoduto, Mineroduto, Oleoduto�

Gás                        Óleo

Água                  Mine  

�����Porto�� INCORPORAR CDraw5  �����Aeroporto�� INCORPORAR CDraw5  �����Aeródromo�� INCORPORAR CDraw5  �����Reservatório�                    � INCORPORAR CDraw5  ��� água��Poço(petroleo, gás)����

�Estação de Trem�

��























�ELEMENTOS DO RELEVO, HIDROGRAFIA E OUTROS��Serras e Chapadas���Serrotes, picos, morros e pedras�X cota do pico ou morro��Curso d’água permanente�� INCORPORAR CDraw5  �����Curso d’água temporário�� INCORPORAR CDraw5  �����Lago, Lagoa permanente�� INCORPORAR CDraw5  �����Lago, Lagoa temporário�� INCORPORAR CDraw5  �����Canal, curso d’água canalizado�� INCORPORAR CDraw5  �����Salto, Cachoeira�� INCORPORAR CDraw5  �����Corredeira, Rápido�

� INCORPORAR CDraw5  �����área sujeita a inundação

Brejo�� INCORPORAR CDraw5  �����Salina�� INCORPORAR CDraw5  �����Areal/praia�� INCORPORAR CDraw5  �����Mangue�� INCORPORAR CDraw5  ���

���



ELEMENTOS RELACIONADOS À ENERGIA E COMUNICAÇÃO��

RODOVIAS, FERROVIAS E ELEMENTOS RELACIONADOS�����Rodovias Pavimentadas�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Rodovias sem Pavimentação�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Av. e Ruas não representadas �� INCORPORAR CDraw5  ���

��Caminho e trilha�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Estrada de ferro�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Elevado, Viaduto, Ponte�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Balsa�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Túnel�� INCORPORAR CDraw5  ���

��Pinguela�� INCORPORAR CDraw5  ��������













































ANEXO lV



RELAÇÃO DE ABREVIATURAS E SIGLAS





�



I - USO OBRIGATÓRIO

Abandonado�.......................................................�Aband.��Alta Tensão�.......................................................�AT��Baixa Tensão�.......................................................�BT��Caatinga�.......................................................�Caat.��Campo de Futebol�.......................................................�Cpo. de Fut.��Capela�.......................................................�Cpa.��Capitão�.......................................................�Cap.��Cascalheira�.......................................................�Casc.��Cemitério�.......................................................�Cem.��Cerâmica�.......................................................�Cer.��Cerrado�.......................................................�Cerr.��Chácara�.......................................................�Chac.��Colégio�.......................................................�Coleg.��Colônia�.......................................................�Col.��Comandante�.......................................................�Com.��Companhia�.......................................................�Cia.��Congregação�.......................................................�Congr.��Coronel�.......................................................�Cel.��Doutor�.......................................................�Dr.��Doutora�.......................................................�Dra.��Escola�.......................................................�Esc.��Engenheiro�.......................................................�Eng.��Estação�.......................................................�Est.��Estrada de Ferro�.......................................................�EF��Eucalipto�.......................................................�Euc.��Fábrica�.......................................................�Fáb.��Fazenda�.......................................................�Faz.��General�.......................................................�Gen.��Ginásio�.......................................................�Gin.��Granja�.......................................................�Grj.��Grupo Escolar�.......................................................�Gpo. Esc.��Hospital�.......................................................�Hosp.��Igreja�.......................................................�Igr.��Indústria�.......................................................�Ind.��Major�.......................................................�Maj.��Marechal�.......................................................�Mal.��Parada�.......................................................�Par.��Pedreira�.......................................................�Ped.��Prefeitura�.......................................................�Pref.��Professor�.......................................................�Prof.��Professora�.......................................................�Profa.��Retiro�.......................................................�Ret.��Serraria�.......................................................�Serr.��Sítio�.......................................................�Sít.��Subestação�.......................................................�Subest.��Telefone�.......................................................�Tel.��Telégrafo�.......................................................�Telégr.��Tenente�.......................................................�Tem.��Usina�.......................................................�Us.���

II - USO CONFORME A DENSIDADE DA CARTA OU EM ÁREA PEQUENA



Açude�.......................................................�Aç.��Adutora�.......................................................�Ad.��Aéreo�.......................................................�Aér.��Aeródromo�.......................................................�Aeród.��Aeronáutica�.......................................................�Aer.��Aeroporto�.......................................................�Aerop.��Afluente�.......................................................�Afl.��Aglomerado�.......................................................�Agl.��Agrícola�.......................................................�Agríc.��Agricultura�.......................................................�Agr.��Aldeia�.......................................................�Ald.��Alinhamento Aproximado�.......................................................�Alinha. Aprox.��Almirante�.......................................................�Alm.��Amazônia�.......................................................�Amaz.��Aproximado�.......................................................�Aprox.��Arquipélago�.......................................................�Arq.��Arraial�.......................................................�Arra.��Arroio�.......................................................�Arr.��Astrofísica�.......................................................�Astrof.��Astronomia�.......................................................�Astron.��Baia�.......................................................�Ba.��Baixa�.......................................................�Bxa.��Baixão�.......................................................�Bxao.��Baixio�.......................................................�Bxio.��Balneário�.......................................................�Baln.��Balsa�.......................................................�Bal.��Banco�.......................................................�Bco.��Banhado�.......................................................�Bdo.��Barra�.......................................................�Brr.��Barração�.......................................................�Bcão.��Barragem�.......................................................�Barr.��Barranco�.......................................................�Brco.��Barreira�.......................................................�Barr.��Belo, Bela�.......................................................�Be.��Beneficiamento�.......................................................�Benf.��Biológico, a�.......................................................�Biol.��Bom, Boa�.......................................................�B.��Boqueirão�.......................................................�Boq.��Botânico, a�.......................................................�Bot.��Braço�.......................................................�Bço��Brejo�.......................................................�Bjo.��Brigadeiro�.......................................................�Brig.��Cabeceira�.......................................................�Cab.��Cabo�.......................................................�Cb.��Cachoeira�.......................................................�Cach.��Caixa�.......................................................�Cx.��Caminho�.......................................................�Cam.��Campina�.......................................................�Camp.��Campo�.......................................................�Cpo.��Canal�.......................................................�Ca.���Carta�.......................................................�C.��Catarata, Cascata�.......................................................�Cta.��Centro-Oeste (do Brasil)�.......................................................�C.º��Cerrito�.......................................................�Cto.��Cerro�.......................................................�Cr.��Chapada�.......................................................�Chap.��Chapadão�.......................................................�Chdão.��Charqueado�.......................................................�Charq.��Cidade�.......................................................�Cid.��Clube�.......................................................�Cbe.��Colina�.......................................................�Cna.��Comércio�.......................................................�Cio.��Cónego�.......................................................�Cón.��Congregação�.......................................................�Congr.��Construção�.......................................................�Constr.��Cordilheira�.......................................................�Cord.��Corixo, a�.......................................................�Cxo,a��Corredeira�.......................................................�Corr.��Córrego�.......................................................�Córr.��Costa�.......................................................�Cos.��Coxilha�.......................................................�Cox.��Data�.......................................................�Dt.��Demografia�.......................................................�Demogr.��Deputado�.......................................................�Dep.��Desvio�.......................................................�Desv.��Dom, dona�.......................................................�D.��Duque�.......................................................�Du.��Economia�.......................................................�Ec.��Econômica�.......................................................�Econ.��Edição�.......................................................�Ed.��Educacional�.......................................................�Educ.��Elétrica�.......................................................�Elétr.��Eletrônica�.......................................................�Eletrôn.��Encosta�.......................................................�Enc.��Engenho�.......................................................�Eng.��Enseada�.......................................................�Ens.��Escola Estadual�.......................................................�Esc. Est.��Escola Municipal�.......................................................�Esc. Mun.��Espigão�.......................................................�Esp.��Estação de Poligonação�.......................................................�EP.��Estação ecológica�.......................................................�Est. Ecol.��Estação Fluviométrica�.......................................................�Est. Fluv.��Estação Gravimétrica�.......................................................�EG.��Estação Pluviométrica�.......................................................�Est. Pluv.��Estância�.......................................................�Estânc.��Estrada�.......................................................�Estr.��Estreito�.......................................................�Esto.��Evangélica�.......................................................�Evang.��Exposição�.......................................................�expo.���Faculdade�.......................................................�Fac.��Farol�.......................................................�Fa.��Florestal�.......................................................�Flotal��Folha�.......................................................�F.��Fortaleza�.......................................................�Pree.��Forte�.......................................................�Fte.��Fotografia�.......................................................�Fot.��Fotometria�.......................................................�Fotm.��Furo�.......................................................�Fu.��Futebol�.......................................................�Fut.��Gameleira�.......................................................�Gam.��Geodésia�.......................................................�Geod.��Geofísica�.......................................................�Geofis.��Geografia�.......................................................�Geogr.��Geologia�.......................................................�Geol.��Grama�.......................................................�Gma.��Governador�.......................................................�Gov.��Grande�.......................................................�Gr.��Grota�.......................................................�Gta.��Hidrologia�.......................................................�Hidrol.��Hora�.......................................................�H.��Horticultura�.......................................................�Hort.��Hotel�.......................................................�Hot.��Igarapé�.......................................................�Ig.��Ilha�.......................................................�I.��Ilhota�.......................................................�Ita.��Indefinido�.......................................................�Indef.��Istmo�.......................................................�Ist.��Júnior�.......................................................�Jr.��Lago�.......................................................�Lo.��Lagoa�.......................................................�La.��Laguna�.......................................................�Lna.��Lajeado�.......................................................�Laj.��Largo�.......................................................�Lgo.��Latitude�.......................................................�Lat.��Limite�.......................................................�Lim.��Linha�.......................................................�Li.��Localidade�.......................................................�Loc.��Longitude�.......................................................�Long.��Lugarejo�.......................................................�Lug.��Maloca�.......................................................�Ma.��Mangue�.......................................................�Mgue.��Marco�.......................................................�M.��Marco de Divisa�.......................................................�MD.��Marechal do Ar�.......................................................�Mal. Ar.��Marinha de Guerra�.......................................................�Mar.��Medicina�.......................................................�Med.��Meridiano�.......................................................�Mer.��Metalurgia�.......................................................�Metal.���Meteorologia�.......................................................�Meteor.��Metro�.......................................................�M.��Militar�.......................................................�Mil.��Mineração�.......................................................�Miner.��Minuto�.......................................................�Min.��Monte�.......................................................�Mte.��Nacional�.......................................................�Nac.��Nascente�.......................................................�Nasc.��Náutico, a�.......................................................�Naut.��Nordeste�.......................................................�NE.��Noroeste�.......................................................�NO.��Norte�.......................................................�N.��Nossa Senhora�.......................................................�N.S.��Nosso Senhor�.......................................................�NS.��Núcleo�.......................................................�Núcl.��Núcleo Colonial�.......................................................�Núcl. Col.��Número�.......................................................�N.��Observatório�.......................................................�Observ.��Oceanografia�.......................................................�Ocean.��Oeste�.......................................................�º��Oeste de Greenwich�.......................................................�W. Greenwich��Olaria�.......................................................�Olar.��Padre�.......................................................�Pe.��Paralelo�.......................................................�Paral.��Parque�.......................................................�Pq.��Passagem�.......................................................�Pass.��Passo�.......................................................�Pas.��Patrimônio�.......................................................�Patr.��Penedo�.......................................................�Pen.��Pico�.......................................................�P.��Piscicultura�.......................................................�Pisc.��Planície, Planalto�.......................................................�Plan.��Ponta�.......................................................�Pta.��Ponte�.......................................................�Pte.��Ponto�.......................................................�Pt.��Ponto de Laplace�.......................................................�LP.��Porto�.......................................................�Pto.��Posto Agrícola�.......................................................�P. Agríc.��Posto de Meteorologia�.......................................................�P. Meteor.��Posto de Saúde�.......................................................�P. Sde.��Povoado�.......................................................�Pov.��Posto Indígena�.......................................................�P. Indíg.��Praia�.......................................................�Pr.��Presidente�.......................................................�Pres.��Quartel�.......................................................�Qel.��Quilômetro�.......................................................�Km.��Químico, a�.......................................................�Quím.��Rádio�.......................................................�Rád.��Recife, s�.......................................................�Rec.��Referência de Nível�.......................................................�RN.���Religião�.......................................................�Rel.��Represa�.......................................................�Repr.��Reserva�.......................................................�Res.��Reserva Florestal�.......................................................�Res. Flotal.��Reservatório�.......................................................�Reserv.��Restinga�.......................................................�Rest.��Reverendo�.......................................................�Rev.��Riacho�.......................................................�Rch.��Ribeirão, Ribeira�.......................................................�Rib.��Rincão�.......................................................�Rinc.��Rio�.......................................................�R.��Rodovia�.......................................................�Rod.��Rodoviária�.......................................................�Rodv.��Ruina�.......................................................�Ru.��Saco�.......................................................�Sc.��Salina�.......................................................�Sal.��Salto�.......................................................�St.��Sanga�.......................................................�Sga.��Sangradouro�.......................................................�Sangr.��Santa, Santo, São�.......................................................�S.��Santíssimo�.......................................................�SS.��Sargento�.......................................................�Sg.��Século�.......................................................�Séc.��Senador�.......................................................�Sem.��Senhor�.......................................................�Sr.��Senhora�.......................................................�Sra.��Serra�.......................................................�Sa.��Serraria�.......................................................�Ser.��Serrote�.......................................................�Ste.��Sítio�.......................................................�Sít.��Sudeste�.......................................................�SE.��Sudoeste�.......................................................�SO.��Tabuleiro�.......................................................�Tab.��Tanque�.......................................................�Tq.��Tapera�.......................................................�Tap.��Telecomunicação�.......................................................�Telec.��Tenente Brigadeiro�.......................................................�Ten. Brig.��Tenente Coronel�.......................................................�Tem. Cel.��Território�.......................................................�Terr.��Topografia�.......................................................�Topogr.��Topônimo�.......................................................�Top.��Torre�.......................................................�T.��Tratamento�.......................................................�Trat.��Tratamento de Água�.......................................................�Trat. Água��Tratamento de Esgoto�.......................................................�Trat. Esg.��Travessa�.......................................................�Tra.��Travessão�.......................................................�Trav.��Trigonometria�.......................................................�Trig.��Trigonométrico�.......................................................�Trigon.���Trópico�.......................................................�Tróp.��Túnel�.......................................................�Tú.��Tupi-Guarani�.......................................................�Tupi-Guar.��Universidade�.......................................................�Univ.��Vargem�.......................................................�Vgem.��Várzea�.......................................................�Vza.��Vazante�.......................................................�Vaz.��Vereador�.......................................................�Ver.��Vereda�.......................................................�Vda.��Vertente�.......................................................�Vert.��Vértice de Triangulação�.......................................................�VT.��Viaduto�.......................................................�Vdt.��Vigário�.......................................................�Vig.��Vila�.......................................................�V.��Vinicultura�.......................................................�Vin.��Visconde�.......................................................�Visc.��Vista�.......................................................�Vta.��Viticultura�.......................................................�Vit.��Viúva�.......................................................�Vva.��Viúvo�.......................................................�Vvo.���SIGLAS





1 - DIVERSOS



Área de Proteção Ambiental�................................................�APA��Área de Relevante Interesse ambiental�................................................�ARIE��Área Indígena�................................................�AI��Floresta Nacional�................................................�FLUNA��Parque Indígena�................................................�PI��Parque Nacional�................................................�PN��Reserva Biológica�................................................�REBIO��Reserva Ecológica�................................................�RE��



2 - OFICIAIS



Comissão Brasileira Demarcadora de limites�....................................�CBDL��Estrada de Ferro Amapá�....................................�EFA��Estrada de Ferro Campos do Jordão�....................................�EFCJ��Estrada de Ferro Carajás�....................................�EFC��Estrada de Ferro Vitória-Minas�....................................�EFVM��Ferrovias Paulistas S.A.�....................................�FEPASA��Ministério da Aeronáutica�....................................�MAER��Ministério da Agricultura�....................................�MA��Ministério da Comunicação�....................................�MC��Ministério da Educação e Cultura�....................................�MEC/MINC��Ministério do Exército�....................................�MEX��Ministério da Fazenda�....................................�MF��Ministério da Indústria e Comércio�....................................�MIC��Ministério do Interior�....................................�MINTER��Ministério da Justiça�....................................�MJ��Ministério da Marinha�....................................�MM��Ministério das Minas e Energia�....................................�MME��Ministério da Previdência e Ass. Social�....................................�MPAS��Ministério das Relações Exteriores�....................................�MRE��Ministério da Saúde�....................................�MS��Ministério do Trabalho�....................................�MTB��Ministério dos Transportes�....................................�MT��Rede Ferroviária Federal S.A.�....................................�RFFSA���















































ANEXO V







SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE BASES CARTOGRÁFICAS  DIGITAIS

�
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